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A MAIS COMPLETA DA CIDADE! 
REVENDEDORA EXCLUSIVA DE 

EUZABETH ARDEN E DOROTHV 
GRAY 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Galeria cio Cine Virgínia — CURVELO 


MAIS DE 1 MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRESSÃO 



'Paneje 

O l.° NOME EM ALUMÍNIO 


A VENDA NA 


casa 2 ncrtiÃos 


Agora mais barato! . . Durante as "Loucura* d* 

Maio — )9é4". 
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J UIZ CLÁUDIO DESENHA SANTUÁRIO. MANDA VOTOS 
DE FESTAS E CONTA QUE GANHOU “BABY". 

(Luiz Cldudo de Cu Iro — GUANABARA ) + 


caixa postal 50 



Luiz Cláudio, nunca vimos cartão lei lo com tanto ca 
prjcho e arte; deixou-nos sensibilizados o seu desenho de 
nosso maravilhoso Santuário de Sao Geraldo. Desejamos 
a vocês muitas coisas boas, também, e parabéns pelo Luiz 
Eduardo, presente da D r Cegonha, 



“IMBARÉ-EXTRA” O APERITIVO DO MOMENTO! 




“SAMBLO" 

"Náo podíamos^ deixar de cumprimeniá los, pelo alm 
padrao da Revista CN. o que foi alvo da nossa admiracáu 
f que fez crer sem dúvida, que seja a ‘ melhor rev st? do 
Intenor dos Estados (e de muitas capitais > do Brasil" 

S F^RANCA M S P ~~ Diretor de Calçados Samelk, 

d«ta r nÍ“u™» W * nder,ei ‘ PrecUamo *’ d * *■*». «to incen.lvo. 


Gosto da sua revista. Veja: Marília, com mais de cem 
mil habitantes, tem as suas crónicas sociais restringidas a 
assuntos desinteressantes, e que em nada logram movimen- 
tar e im formar nossa sociedade. Bom, mas aí é Minas, e 
acima de tudo é Curveío, E Curvelo. E Curvelo tem Sônia 
Salvo, êsse sonho de garota, que não canso dc lembrar. 

Curvelo tem um Club onde o sócio se sente em Famí- 
lia, e pode, às tantas, entrar na cozinha e encomendar o 
atroz com linguiça, mais âvo, com um sabor que até hoje 
procuro igual. Curvelo tem porta aberta dc noite, como a 
casa dos Masca renhas, onde fiquei, porque o povo d unido 
no respeito e na confiança dos bons. Tem a delicia do Li- 
cor de Pequi, tem a fazenda do Dr. E va ris to e tem a fazenda 
do Matiazmho. Estas são as imagens características que daí 
guardo, e que sao acrescidas quando vocé me manda CN. 
Diqumhü r você nao imagina como fico feliz quando tal acon- 
tece. Quando o correio chega, mostro a revista a todo mun 
do. Minha tia Amélia, que aí me acompnhuu, pensa sem- 
pre, afetuosa mente, em D. Maria José Lucena, sua tão Fi- 
dalga *hostess™. . Estou em Marilia apenas nas férias, c 
pretendo ser jornalista, e a Faculdade Gasper Libero, não 
e sópa"E 

- (Mara Cardeal — Marilia SP) 

Mara a é Inenarrável a satisfação que nos trouxe a sua 
carta, que representa um lenitivo multo grande para que 
continuemos fazendo CN. A saudade que vocé sente de 
Curvelo, é maior ainda em nós, ereta, Lembramos o quanto 
devemos a vocé, que, com a beleza e ternura que Deus lhe 
deu, abrilhantou aquelas noites Indeléveis, até hoje não su 
peradas. Mande notícias sempre e apareça. 


RENOVA ASSINATURA 

. . Solicitando interpretar perante demais diretores e co- 

ANnn upn" CNr dese J os de Ano NÒVO, o OR 

y £< ? ° ertSc J° para anexar cheque para 

InSríardo Bratií" ldad ?rtí? "J el! 5 r , e mais lida avista do 

MC) 4 Brasi1 — (Orlando R. Véo — NEPOMUCENG 

Gratíssimos, Amigo Orlando. 


tarciso pede CN 

ros daí™TÍ? S á °t S ü' N. Siarling alguns mime 

ooLufr a a reV,Sta : Curvel ^ -Notícias- e gostaria de 

Ít^ - ^-,? u d< ü S e3 «êmpiares desta revista. 

(Tarcísio Flávio Pereira — VARGINHA) — M C 

S"f*f ,í l J Jiani<>s pedidos ao Dep. de Expedição, que ln- 

loZ a co a r , V eVu endertÇat, ° 3 V S ' réS CN. 


UNIVERSITÁRIA 

Desejo um bom Ano NÔvo, com muito progresso pra 

que estava ótima no seu último número'' CLuc nh i 
Dourado — B. HTE), iwi&niin 

Agradecemos, e esperamos poder contar com uma co- 
laboração sua, que mostrará para Curvelo, o que é w Jorna- 
lismo", aí na Faculdade. 


orgulho 

“Temos recebido com satisfação CN, uma grande re- 
vista, da qual nos orgulhamos por ser da nossa tetru" 
(Zequmha Paes e Família — BHTE ). 

Também nos orgulhamos dos nossos conterrâneos 


TERRA CONHECIDA 

“Em cada página de CN, admirei a evidência do obje 
tivo de vocês tornando essa terra conhecida por tão deva 
7 ^. ,^ m P reendimento « cuja importánc a não é ignorada' 1 
(Ziida Gonçalves — Gov. Valadares — MG). 

Rcahnente, 7. lida, nosso maior objetivo é mostrar Cur 
veoi, Lá fora. Gratos. 


VELHOS AMIGOS 

Anexo estou lhe enviando um cheque para pagamen- 
to de minha assinatura, pois a Revista CN traz-me grande 
prazer ao ter noticias do nosso Curvelo. Ali tenho noticias 
dos velhos amigos, de suas atividades e bem assim de 
stus familiares e também das mais recentes novidades dev 
sa^terra, que tanto estimo", (Dr. Saul perácio Uberaba? 

Dr SauJ. encaminhamos o cheque ao Dep. de Assinantes. 
Voce nao queira saber o quanto gostamos do seu cartão. 



"* CASA DOIS IRMÃOS", durante a. "Loucuras de maio 

,77/ fudo para a «»«entar o seu conforto e o conforto da sua fa* 

mil ta! 
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maior potência 


OF™ L rÍ G u S ,,^ TANCIAS ° N °V° CHASSIS 'DE SEU NOVO STEOMBERG-CARLSON LHE 
^ HECk MAIOR POTÊNCIA DE RECEPÇÃO. MELHOR IMAGEM, BRILHO DE CONTRASTE' 
'/L™, CARACTERÍSTICA EXCLUSIVA DE "PEGAR" SINAIS FRACOS, É ALIADA A UMA 
o™ GEM ESPBCIAL **> STROWBERG CARLSON. TRADICIONAL GARANTIA DE SENSIBI- 
' estab ILIDADE de IMAGEM E FILTRAGEM DE RUÍDOS PARASITAS. PARA QUAL 

Mrm^/r!^J^ NC1A ' AGORA S1M v TEM O TELEVISOR IDEAL: STROM BERG-CARLSON — 
10NTADOS INDIVIDUALMENTE POR TÉCNICOS ESPECI ALI Z ADOS ! 
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* 3 ACABAMENTOS: CA VI 
ÜNA mogno marfim 



CARLSON 


NÂO HÁ MA DA MAIS FINO DO QUE UM 8 THOltl BHH;G -CARLSON 




> _ 

xrnm sapatos de inverno HIBERNIA 


En Curvelo S APflTARia 2 IRMÃOS 




exequível só a democracia 


inexequível a situação do país. Não podemos aceitá-la; 
é necessário que mudemos, sim. mudemos alguma coisa 
que seráflagran temente errada, inevitàveJmente transtor- 
nada, inegável mente conspurcando nossos direitos, intran* 
quilizando., desorientando, perturbando o povo. brasileiro 
. Diante de tão escabrosos fatos não há oue se omitir 
aquele que, como nós, d em ocra ta -cristão, quiser amparar 
sustentar, manter e procurar a todo o mudo elevar esse le- 
gada precioso de nossos antepassados — a democracia 
Os oue se aconchegam, encostam e st refestelam debaixo 
da earna. esquecidos de que há algo de real valor para se 
defender, não passam de pusilânimes, covardes traidores 
que se acocoram nas arquibancadas da democracia e pre- 
senciam o degradante espetáculo de sua destruição. Não 
chegam a ser brasileiros e se constituem indefensável men- 
l* naqueles "inocentes úteis™ que sem o querer ou saber 
ajudam a chafurdar esta Patria que agora procura ouvir a 
voz de seus filhos a levantando-se vgorosa e destemida em 
sua defesa. Outros há que *e orgulham de ser brasileiros 
patriotas, democratas, cristãos, ara ti isso e anti aquilo en- 
tretanto se postam, em silêncio e se omitem e a silenciosh 
dade e omissão na ora presente são sinon mos de mêdo e 
covardia, palavras que bem classificam aquóles que revol 
lados porque inúteis, professam ideologias excusas, mistifi 
cadoras, de engodo e de subversão às instituições conste 
tticiona s . 

Vejamos exemplos que por aí sobem à tóna com a 
duidade; grupos sobejamente sabidos simpatizantes do „ 
gmte do sanguinário Fideí aproveitam-se da nossa mui li 
vre democracia para promover atos atentatórios à nossa 
Const.tuição Fazem uma política agressiva; promovem 
tenta Eivas de intervenção em Estados Democratas denun- 
ciam contrabando de armas e sob o comando de deputados 
senjlizados. de grupos esquerdistas que são órgãos sindi- 
cais, rodeiam o desgoverno que af est áe promovem arrua 
ças, depredações c subversções que ferem frontal mente a 
ttK& ? integridade, a nossa estabilidade, a liberdade de nos- 
SdMaf lUÍÇOeS democrálicas e * própria soberania política 

E quando perguntamos. . , então há ou não há infiltra 
vau comunista neste País? — Há ou não há os que pretere 

Í?J? f e respondemos: existem 

som c t-sta indubitavelmente provado, fortes grupos que 

dü da des g fa ça. q** sabotam, 

cra I a *b r as i k^re ° e quc m tranquilizam o povolderao- 

í nv J? F Sf â ® PO Jftica . nD País que. para se defender 

A , art ,4Jda Constituição brasileira ; agarra-se ao 
SL da ei £ c “ jufgã com direito de "reunião" para pre 
subversivas e intranquilizadoras ; entretanto, para 
tinSU desorde ms esta mesma Constituição que lhes 
dad? hÍ, Put tT ', q 1 uando defende o direito de propric- 
da a porque, dizem, antiquada, retrogra- 
do st- iul«aL^ e iüí an Sóoiente se apegam a ela quan- 

LQm direito, mas nau dão respeito e não oue- 


assi- 
c- 


rrm a . if Í d T in LQm direil °- ma & nau dão respeito e não que 
Preta nr* v mÍ r° se concerne a direitos democráticos. — 
distLciadnt í C ^?*° * * Jgoaltíade quando estão real mente 
Quando n-in nulenios desse direito; pregam a sabedoria 

JuJ quatro de ignorantes oportunistas; apregoam 

quatro cantos a liberdade humana quando procuram 


suprimir essa liberdade, em poucas palavras, o que que- 
rem mesmo e o vêm conseguindo fazer ú confundir, anar- 
q;usar, bifurcar, admoestar e imranquilizar os brasileiros a 
troco de nao se sabe que soldo vermelho. 

Procuram jJudir o povo e o conseguem, com 'tamanha 
facilidade que atiram-nos à face o estigma de bôbos. cha- 
mam -nos de anti -comunistas, e anti-reformistas quando de- 
fendemos as reformas feitas em bases sólidas, dentocrôtí- 
casj sadias e. cristas, mas somos realmente contra o modo 
com que se pretende reformar êste País, e somos contra 
porque querem reformar bàsicamente as estruturas de nos- 
sa Pátria alienando direitos líquidos e certos dos que ba* 
ui ha ram e venceram financeiramente. Antes de apresentar 
pretos de desapropriações de terras de humildes e tra- 
balhadores homens do campo, que perderão seus pedaços 
de terra para beneficiar malandros e revoltados vencidos 
pela inanição ou pelas instruções subversivas que recebem, 
as autoridades governamentais deveriam dar a m paru ao 
coJona agricultor, benefíeiando-o com assistência técnica, 
com o crédito bancário, com a maquinaria agrícola, po s 
que, se os legítimos proprietários se vém incapazes du 
amanho da terra por falta de recursos, que farão os passei* 
ros analfabetos? — Comerão a terra? Farão com que ela 
produza? Com que semente, com que técnica com que von- 
tade de trabalhar e ainda com qual DINHEIRO??? 

Atribuem-nos a pecha de reacionários e o somos eviden- 
temente, com orgulho até, pois há muito outra coisa não 
fazemos senão reagir contra êsse estada embrionário de 
coisas que por ai pulula, contra esta peste imunda que nos 
ronda, contra a iminência da contaminação da praga vil, 
execrável e asquerosa do comunismo que nos causa nôjo. 


E, sera assim, lutando, brigando, reagindo e não nos omi- 
tindo que estaremos nos vacinando contra a terrível peste 
vermelha. Tuda e qualquer delenda que se fizer em cam- 
po^ aberto, de peito erguido, à luz do direito, gritando alto 
de cima dos telhados, em defesa da CONSTI- 
TUIÇÃO BRASILEIRA, que para nós é INTOCÁVEL, não 
será luta va, não será luta inglória e nâo será luta fratri- 
cida, ainda que muitos de nós tombemos no empo de ba- 
talha; será, antes de tudo, a perpeetiva da VITÓRIA; a 
Conquista, a Honra e o Orgulha de uma NAÇAO LIVRE, 
MOCRATICA, CRISTA, dependente apenas de DEUS. 

A nós outros, democratas, ávidos de cont nuação de 
liberdade, cedentos de justiça e com inabalável fé em Deus 
queremos, unidos, promover a defesa daquilo que nos é 
mais caru na vida, a liberdade de nossos filhos, e, para a 
defesa desta liberdade à custo conquistada pelos nossos 
antepassados nao importa a cor da peie. o credo professa- 
do, a ideologia política-partidár a de nossos iguais, o que 
importa e importa muito é que estejamos unidos nesta 
batalha da democracia e que cada um de nós seja um va- 
lente soldado, democrata-cristão, porque a democracia é o 
apanágio dos povos livres, é baluarte inatacável, é bandeira 
a que se respeita, a que se ama, a que se defende. Demo- 
cracia é a vontade I vre e soberana do povo ; é escudo do 
direito e da razão, do legítimo cristianismo; Democracia “ 
Liberdade, é Fé, é a Esperança que se não destixii Demo- 
cracia é, sem dúvida, o próprio POVO BRASILEIRO 1 


Castilho de Oliveira 




pêlo “CREDIRMÃOS” DA CaSR 2 IíTIlãOS 


E comprei toda a linha de 
aparelhos Brastemp - 
refrigerador, lavadora e fogão* 
Qualidade, garantia e 
assistência técnica. 


- um orgulho para sempre 









Mundovisão já é realidade 


Algumos g rondes indústrias 
eletrônicas internacionais já 
estão constrtjirtdo super-tele- 
visanesj capazes de receber 
■oitenta cano is. Para que tan- 
tos canais? 

A resposta é, evldentemen- 
te, lógica. O mundo do t-eíe- 
visão está se desenvolvendo de 
tal medo e se operfeiçoondo 
de tal forma que brevementa 
seró possível, q exemplo do 
rádio, sintonizar todos os ca- 
nais de um só pais e todos os 
canais de alguns continentes. 
Ini Outras palavras: diai virá 
em què o leitor, esparramado 
no sue paftnona- favorffto, terâ 
diante das alhos, através do 
televisor,, imagens oriundas de 
outro pois e do outro conti- 
nente. 

mundovisão 

Sim, já estornos no limiar 
de uma morovilboso realida- 
de: o mundovlsõo. isso está 
$e tornando possível graças à 
utilização de sotélites artifi- 
ciais, que funcionam cOmo es- 
tações relronsmlssaros espa- 
da'* O -Telstar", colocada 
em orbito pelos Estadots Uni- 
dos, está permitindo o trpns- 
missóa- ds programas direto- 


ment« da Américo do Morte 
para a Europa e vice- verso. O 
"Rellay", que se seguiu ao sa- 
télite pioneiro, ampliou e 
campo do comunicação te- 
levisivo internacional, abran- 
gendo a América da Sul e par- 
tícula rmente o Brasil. Quan- 
do o estação retransmissora do 
Cobo Frio estiver concluída, 
será possível oo telespectador 
bmsileiro sintonizar prefixos 
norte-americanos, e n u m o 
etapo arnda mois avançado, 
prefixos europeus, via J ' , Tels- 
f ar" e 'RelláyT 

EUROVISÃO 

A primeira cadeia interna- 
cional de TV foi estabelecida 
há alguns onas na Europa: o 
"Euruvisãa", Em 1959, por 
exemplo, a epopéia do futebol 
brasileiro no Mundial da Sué- 
cia foi vista, pelo TV, por mi- 
lhões de franceses, ingleses, 
ítahanos, suíços, espanhóis, 
portuguéses, beígias, a lema es 
e austríacos. Noje, o Eu re- 
visão compreende uma cadeia 
de 25 estações transmissoras 
européias, A ligação da Eu- 
ravisão com o América, atra- 
vés do "Telstar", fez com que 
uma sá tomada de cena fâsse 



— Com um simples ponta- 
pé êfâ volta a furte , . . 


vista, simultânea mente, em 
fôda a Europa e em ròdo o 
América da Morte (EUA e 
Canadá), 

05 SATÉLITES 

Os satélites artificiais de 
comunicação intercontinental 
não se prestam apenas aa u*0 
da televisão. Possibilitam, 
também, ligações telegráficas, 
telefônicas e de tetex. Éstes 
três tipos de comunicação já 
estão sendo usados na liga- 
ção direto entre os Estados 
Unidos e o Brasil, via "Re!- 
loy". E mais: os contatas in- 


ternacionais por meio dos sa- 
télites são de custa inferior 
ao das sistemas ccn verve Fona is. 

Para a futuro prevê-se o 
colocação em Õrbita de tevos 
satélites de comunicações, a 
fim de aumentar a rède tele- 
visiva Internacional. Em fu- 
turo próximo, será passível a 
transmissão de um programa 
capaz de ser captado, simul- 
tânea mente, pela* 75 milhões 
de televisores norteamerJca- 
nos, 35 milhões europeus, 8 
milhões asiáticos, 5 milhões 
latino-americanos c 500 mil 
africanos. 




— Tuquinfta, que lapí* 4 
âsse que você tanto pro- 
cura? , . . 


Acabamos de Oprcsen- 

for, pela primeira vez na 
Brasil, o programo "Sep redo- 
res de vidra". , . 


— Esta 4 u única hora de 
repouso dele . . _ 


Mamãe, tem pi um vefl- 

deder oferecendo espelhi- 
nhe*. . . 




O Cu rvelo Clube viveu o melhor Carna- 
val que a sociedade curvelana já viu coiv 
quanto o Reinado de Momo de RUA repe- 
tiu o fracasso de todos os anos. por culpa 
da omissão da Prefeitura. 

Gastando de 20 a 25 mil injueeiros por 
mesa, o associato do CC se esbaldou até o 
hÍ ínif r ' duranLe as quatro noites, com mais 

idéia da^baiKi “f. UI>adas - Para se ter uma 
òue a “.i b F lâ carnavalesca, saliente se 

às 7 horas^ feim gQrda teve duração até 

e tssusm 

“ do *** 

buíu° " Um ^ recordíí de visitantes* contri 
S^ ll M- em para a animação da Folia 

Frtrií 40 ™ 0 afl °' <JUe C ^UtOU COm El LU- 

da™' te "* 4 ™ 1 Orqueslra dirigi- 

SSêt CS 

Di n r PU ?an c d c ó 

S£ a té vi^^^ áU f d«lo 

. ; “ visita recebida, inaugurando simná 

v.“v!rlL° : Prülc,ári “ v isj ,fn. 






CBRNBVBL 1964 


mo fugindo à regra, fezse uma seleção 
dos Máioriais do Carnaval, entregando aos 
mesmos alguns prémios, como ^necuerdo 

EÍ ' ,t SiFANTIL : Folião, Marcos Antônio Cor- 
rêa dos Santos, Foliã, Angela Maria Dinz 
Oliveira; Bloco, 'Bafo da Onça (Wanda 
Sgarbi, Taís Sgarbi e Isabel Gonzaga); e 
Fantasia Original, w Mestre Cuca , Joao Luiz 
Rodrigues Junqueira. . 4 , 

JUVENIL; Folião, Andre Dutra de Al- 
meida Filho; Foliã, Maria Auxiliadora . Ca r- 
neiro dos Santos; Bloco "Piratas (Márcia 
Nery Diniz, Evani Pinto, Vitoria Gonzaga); 
e Melhor Fantasia, * Melindrosa’, Sandra 
Sgarbi . 

ADULTOS : 

Folião, Daniel Gonzaga; 

Foliã, Virgínia Lúcia Boa Morte; 

Melhor Fantasia feminina Dupla de Bai 
3 a ri na Polonesa ", Janice Rodrigues Junquei- 
ra e Mary Lúcia de Oliveira; 

Melhor Fantasia Masculina, "Dupla de 
Nero" Roberto de Matos Gasbarro e José 
Maurício Gonçalves ; 

Melhor dupla, Márcia Lúcia Soares Siqueira 
e José Mauro Gonçalves; 

Casal mais animado; Sr. e Sra, Dr, Ernesto 
Ricardo; 

Melhor bloco; w Arlequins de Toledo — 
(Antônio Rodrigues Soares, Maria da Con- 
ceição Gonçalves, José Mauro Gonçalves, 
Márcia Lúcia Soares Siqueira, Marcos Ge- 
raldo Soares Siqueira, Maristela Gonçalves 
José Afonso Alencar e Maria da Conceição 
Ribeiro . 











ECONOMIA NO USO DO COMBUSTÍVEL 


CHAMA UMPA 
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DR MAURÍCIO VALADARES apó* ficar no vo da "tu 
Mal* Ellzbéth Mourthé, J *e mandou " para Sflo" j&sé doa 
Campos (SP), Iniciando vida nova, com o catõrio na alcí 
de mira. Está no Imíituto Teconótigo da Aeronáutica como 
auxiliar de éntJno, fazendo curso, e percebendo boa "fita" 

EM “PETIT COMITÊ" comemorou^e o "níver" do pre- 
zadíssimo Marc.o Meio, com a anfitriã D Hilda Véo ser- 
vindo o melhor ,r empadáo" que já vi. 

DR ERNA.V YVES DUARTE^ Mariléa Galuppo recebe 

ram bênçãos nupciais. 

APÔS VENCER LICENÇA “ÊV ARI STO voltou à Pre 

feitura. 

NOSSA CONTERRÂNEA Neuza Rocha a melhor atriz 
de teatro amador de Beagá. -'Congratulai tons”. 

ALOIZIG RODRIGUES MENHÔ E SULAMITA Ferreira 
de Oliveira circulando -de alianças na mão direita.. 

DANILO FELIZ DA VIDA com as novas instalações da 

Sorveteria Brasil. Agora, sim ’ 

O BOM VIVANT" ELZONTprrANGUY e a universitá 
? FJC*“ ÍWa LumarSza Marques Vianna {de Sete Lagoas) 

GOZARAM FERIAS NA PRAIA DE UBATUBA (SP) Al- 
dinha Gonzaga. Maria Inés Gonzaga e Maria Lutea Gonzaga. 

E NAG É QUE O CURVELO CLUBE, custou mas che- 
yciu a verdadeira posição, pela qual sempre debati e crití 
quci construtivamente: Poder contar com uma diretor" a que 
não se limitasse em apenas "aceitar" o cargo.. 

VIERAM RECEBER AS BÊNÇÃOS nupciais na Matriz 
dy Santo Antomu, Paulo Aristides Nogueira (de Beasáj e 

Mareia Oliveira (de MOC). 

INTERNACIONAL: VISITANDO EVAJUSTO, est ve- 
ram aqui Aparecido Seutt, Dom Bernardo Garcia e simpatl- 

cissima sra. 

MAGALHÃES PINTO EMPENHADO na recuperação do 
tjornem du campo. Por êsses dias estará aqui o Secretário 
íta baiiue. na campanha contra a Verminose, 

CRIADA EM CURVELO a Liga anticomunista (a primeira 

00 Estado), com o Dr. Benjamim Jacob de Souza na nresl- 

dentia. Estão trabalhando ã béssaí 

DR PAULO SALVO manda dizer que o governador MP 
VELO^íT CORINTO 1 fí3Zer ° asfal,aTntínttí da rodovia CUR 

BONIJINHA. MAS ÓRDINARIA", (que diz o tempo 

1 . r u ' c f 5jL mineiro só é solidário no câncer", frase dü Oito 
(i . Jr t ' ljm il 9 uai nao se pode, absolutamente, concordar], 
n , q V L f unía un ? a história onde se misturam todas as es- 
Rh- 1 M üí ta!as e depravações, baseado na peça de Nelson 

mães. que e gênio para uns, e medíocre para outros. 

ra ^Sí 00 E DIRETOR da “Othon", Ollnto Morei 

c ° u . la fdibo, velo submeter-se a intervenção cirúrgica 
em Cur **Io, Dr. Dárlo iodo alegre. Com razão! 

doí^il^^vV ?* L P E1RA COELHO, um dos primeiros cu loca - 
Jire n^^ esti i bular Direito, da Faculdade de Pouso Ale- 
Í - fiosu noivo da srta. Edelwciss Caldeiro Rocha 

dt]ír\?^"T A ^ MEJA ° auttj r destas notas está saboreando 
éhd lí-hf prat0s cí iH QS ‘' ali na mansão do "gentleman" Mi- 
manda u fi**™ ÍJ sínipaticíssíma d. Linda recebendo como 



Rodolfo May cr: Filmando em Curvelo 


Cou^ri V di?'? AL AC0NSE LHAND0 c PSD a ram per ram 
Goulart diz o eventual “jusctlinlsmo do Presidem* 

lCa Éera d(J tnédo que Goulart jã tem da ví - 

lõria de Lacerda, que Irá fazer nesta República, uma limpe 
za multo maior do que aquela que Hércules fêz na estre- 
baria de Auglas . 

DE LIO COSTA, agora gerem e da Whiie Marlins (e que 
faz Direito cm Puiiiu Alegre) u "bon vivam 1 que vai trocar 

piÍ U ^ wii' l, . ad *í sl ™ íl v l da át ? «ílífiro, peia vida de casado 
m 16 j Morais, lem encontro matrimonia) marcado pu 
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DÊ SEU ENDERÊÇO À FELICIDADE 

LOTERIA 00 ESTADO 
OE MINAS GERAIS 

TÔDAS AS SEXTAS-FERAS 



mime 













Maria Silvia : “Rainha de Pedro Leopoldft 


NEWTON CORRÊA DA SILVA, ó nôvo Presidente da 
Associação Comercial de Curve lo. 

VENDIDAS em 48 horas todas as cotas do " Coc J t "*í^ 
nova entidade que cont com a presidência ° __. |ira]fltí 
Sgarbf, e que dotará Curvelo de rtiodernissinicí rt 
bem como a melhor Rinha (Üe Minas. 

RAUL carvalho“cÕloçÃndo pta»* 
que nominam as ruas da cidade. É realm ' . . ]Q & 
lezamento pra Curvelo e que vem &endü ^ ^ cSír 

rndrcio e indústria locais, Targino, então prefei 
cicio, concedeu autorização. 

O CARNAVAL DE ROA mais uma i ve* 
belo carro alegórico e o Bloco (sob a dlr *Ç _ e pinf* 

pím), dignos de elogio, entretanto, Mas, 
nos “ir, sem apoio da prefeitura, nao e possive 

MAGALHÃES SERVINDO <■* 
dizendo que éle Queria a realizaçao do ^ 
ladas pt (em Beagá). e outros recri m!n ando 0 é □ l* 1 * 
QUIS que a reunião reformista se efetivas*» 
gócio ! 

.O I j Ojsrlí dfi ■ 

De gabrito alto o Baile das Debutanies d • É a £ 
nas, que leva o rótulo do prezadíssimo L^Pim^ já 
promoção de "debs que faz o Lazinh , inientiédio de f ‘ ; 
representar ali, por algumas vezes, P JS foram 

A festa caritativa, rendeu bastante, IWJ ideia!' 

didas ao preço de Cr» 5 mil. para se ler uma 

_ ; Q * — ■ , IITU 

SEUS LINDOS OLHOS andam indecisos 

á0 * n :0> _ . . , rB i cãs*** 

NA IGREJA METODISTA de Wia C®P * ' 

SC Wilma Barbiraio e Carlos 
tulíicõcs c agradecimentos pelo convx 









entre os novos ENGENHEIROS da PUC O fi| h( v 

do çasal o Carnien Pfnhetrlnho, Marco* Dfniz pinheiro, 

REPERCUTIU em todo o Brasil o manifesto í 'De Mi 
n as para o Brasil ") lançado pelo governador MP cunrl-í 
majido que Minas quer impedir o caos. a que estamos 

sendo arrastados - . •_ 

UM FAZENDEIRO "de elite" falava outro dia- “j an ™ 

itoit um favor aos fazendeiros: uniu a classe" f ; ■■ 


prestou 

HELOÍSA LIMARES e Pedro Pinto Vieira (de Beaaá> 

csaramse. Ela bonita k bessa. passava Férias aaui e a *,n 
Mais" Marlza Valadares, sua nfitriã. q e a 10 

ASSENTAR COM OS JOELHOS aparecendo aEra d* 
flildto: mas nâo aos homens bem intencionados, aos ou troa 

-TENHO LIDO AS SUAS crônicas”, disse-me outro dia 
o Eduardo Cun. Eu também te leio todos os dias" rès 
pondi . ’ 

A “lí) 1 MAIS” D. ODELMA, sra. Vereador Júlio Alvares 
Masca renha s. trocou de Idade* eivares 

COM MUITO PESAR regis iramos o falecimento do sr 
vénus Gáluppo, Conservou aquele bom humor inconfim- 
divel, até na hora de ír para mesa de operação, 

THEREZA DE PAULA PENA, nossa conterrânea que 
asa na "Lar, Doce Lur” no m O Cruzeiro", circulou por cá e 
deveria ser entrevista dêste número. Houve desencontro' e 
ficou para a próxima vez. 

PADRE ANTÔNIO GONÇALVES, da Paróquia de San- 
tos Anjos, fej bailes carnavalescos, arrecadando grande ren. 
tis para as Obras Sócia s da Igreja, As 24 hs "terca Feira 
gorda", encerrou o baile, fazenod celebrar missa imediata- 

tnieníe, no mesmo local . ' 

ELEITO VIRTUALmÊnTe' Deputado do Ano" pelo* 
■jornalistas que fazem cobertura no plenário da Câmara Fe 
deral o udenlsta Pedro AleisÉO. Da bancada m nelra, foram 
mduídos , na bs ta dos 10 Mais , também Rondon Pacheco 

e Celso Passos. 

MARIA VIRGÍNIA DE MAGALHÃES PINTO e Paulo 

Mareio Gonçalves, Focaram noivos, 

A TERRA ESTA DIMINUINDO a rotação, ficando o 
éra rnars comprido em um milésimo de segundo. O Labo- 
ra teno Ntíuona] da Grã-Bretanha, dá a notícia, sem expli- 
car as razoes. K 

„ J5SS PÜ »E COMPREENDER a razão pela qual 
jrelrlgerante e vendido em Curvelo pelo dobro do prÊço 
Foii a cerveja custa sempre, aqui, o mesmo preço de Bea- 
am perse » ui,>do 08 e protegendo OS mar 

GARRINCHA E ELZA SOARES casaram-se no Uruguai. 

^O CASM , JOSÉ MARIA ALVES DINIZ recebeu visita da 
Mna Cegonha, Ganharam a menina Súzana 


Dr Afonso e Marta Carmen : aos oéâ de Pe. Paulo 


HiPi 


a POLTRONA 

DIADEMA 


A nova "rainha ' 5 do seu lar será a poltrona 
Diadema Pérola. "Rainha” pela nobreza sóbria 

d© seu estilo, pela bele- 

I - "• Zâ seu reves ^ m ©nto- 

Uma banqueta para o 
I agradável repouso dos 
pés completa o con- 
junto Diadema Pérola. 

lonçomenio do CIA. TEPERMAN DÜ 

OEPA.fi 1 AME WTO DE VENDAS 1 

SAd PAULO - ftua Mario PÜ0ynr V do r 283 - T*4. 704*00 

SlO Of JAWímo- Av. Km l*one*, 156 - Saio* 2Í23/2A- T*|, 22-0771 

CASA 2 IRMÃOS 


J* J 


> :Tj 


V* 


Deputado Múcto e ex-miss BrasT, Stael Abelha; 
— — casaram-se 


societv 


O CURVELANO TENENTE PAULO RUBENS Pereira 
DinLz, o único oficial do Exército Brasileiro,, que irá fazer 
um curso de 5 anos, na Alemanha, sòbre energia atómica e 
tele-comunicações. Quando voltar será sem dúvida, assedia- 
do à bcssa, para colaborar com empresas particulares. A 
bolsa é oferecida pelo governo da Alemanha Ocidental, por 
intermédio da sua Embaixada, no Brasil. 

TALES (TÁTICO} MILETÒ DINTZ FILHO, promovido 
a subgerente do Banco do Planalto de Minas Gerais. Dá 
gõsto a gente ver nossos conterrâneos subir. 

O PIANISTA FROF. JOÃO BATISTA novamente no CC . 
Fizeram bem.. . pois o clube precisa dêle, que 'quebra ga- 
lho", mesmo E Além do mais, em Curvelo jamais existiu pia- 
nista profissional, o que deve ser reputado como indispen- 
sáveL 


DONA ANA MARINA ESCREVENDO apenas de vez em 
quando as suas crônicas (as melhores de Re agá) no ^Diá- 
rio da Tarde”. Pcnat 

-:o:~ 


O “SoCIÊTY” DA PREFERENCIA aos ambientes des- 
pretenciosos, mas que serve saborosos pratos. Prova disto é 
o “ARACOM", de propriedade do José Alvim. (Rua Ttra- 
dentes, 122} em Beagá, A turma quando volta dos bailes 
ba na ali, e as meninas são servidas dentro do carro mes- 
mo. 


1 


LACERDA, após interpelar IK (que parece au . 
quer nada) disse: "Nâo deve o sr. JK aproveitar o 2? 
cero apêlo para promover entre as forças démoerítXl 
uma polemica divfalomsta. Esta é outra briga oara 
ocasião. Seria uma forma de traição topar a bri ga *25 
para nao se defimr em face do immigQ da liberdade* M 

O BR. PAULO ERNESTO « Mary Lane, terminaram <u 
veras o romance, que parecia lr tão bem. 


- : o > 


A ELEGANCIA LONDRINA de Ornar Nacife. manda di- 
zer que tem recebido CN h lá na Paulicéia. 

POR ESSES BRASIS AFORA vént vertflcando-Be f Wga 
repulsas, repelindo os comícios "pró reformas, com c wrwi 
pitando : "Comunismo, não I ! ! *„ 


' :o 


CARMEM BECATTINI delirou novamente cotn as fé- 
rias em Santos, “Lêda e seus familiares, são o máximo' 
falou. 


“BRASÍLIA NAO FUNCIONAI Ê uma abra bnâoka 
que custou mais de Cr| 3 trilhões ... Quem fez Brasüia 
não pensou", . , (Ademar de Barreis } 

LACERDA VAI DAR AO POVO brasileiro, NA TERR1 
tudo que Zarur está prometendo dar NO CÉU. 

"QUANDO IRMÃOS SE DEFRONTAM", filme que, dm 
ser visto, por todo mundo . . Pois mostra, com clareza, o 
perigo comunista. 

FUGINDO DE PROCESSO, Jorge Veiga lançou o plágio 
Bigorrilho" como dança. Dizem que lá na cidade maravi- 
lhosa, o tiòvo ritmdo vem desbancando o ,r surf H e o 'JtuUjf 

gully*. 

DR. JOSÉ MAURÍCIO e SRA. acontecendo em Cabo 
Frio 

NOSSO ' PETIT-COMITÉ” OFERECEU lauto jantar, sc 
Curvelo Clube, em homenagem ao noivado do autor desta* 
r.otas . 

■ :o: 

TÊM CHEGADO AS MINHAS MÂÜS infonu ações sob? 
a "Ltipthansa", que é, de fato, um espetáculo, em matem 
de turismo, 

VAI PARA MIL CRUZEIROS a mensalidade do Curvelo 

Clube. 

"MANDA BRASA", a nova expressão carioca, gida qw 

substituem “mete o» peito'*. 

AINDA EXISTE gente que não sabe, até hoje, que e P' 
fe : temo de tropical com colete. 

Cussl d!r. Miguel : "revelllon 1 " no Moitü do Chap^ 


/— 


MAGALHAES PINTO uredestlnadu a ser o melhor 
governador de Minas, mormente para Curvelo. Escutem 
só ! 


O FUTEBOL de salão Curve lano, entrou "pelo ca- 
no êste ano, depois de sagrarmos campeões do “hinter- 
lancl "■ mineiro, de 1963, Uai * 

"VIAGEM AOS SEIOS DE DUJLIA" será Lançado em 
Curvelo. Oportunidade excelente de se fazer um "avant- 
prlmler" bem elegante, com renda em beneficio das Insti- 
tuições caritativas daqui, At está o palpite, 

CHRISTENSEN, QUE ORA FILMA EM CURVELO foi 
quem fêz a boa fita nacional "Ésie Rio Que Eu Amo" “Ini- 
ciado do Vento ", outra produção que será filmada, com ro- 
teiro do saudoso Aníbal Machado. 


J 
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A REGULAMENTAÇÃO DAS REMESSAS DE LUCROS 
szm duvida uma arrojada atitude do discutido Joio Gou- 

» »S* DeTÍbBÇ* raapoda. passou 

M “ Fó ™; Crt 2 miihaST p a r a rc*deí; t 

MP fií^rnntf p3 - ra ° Centro de Saúde: obras do Covímo 
mf. í - m construção nesta comuna. 

r!^ R „ ENE DIÍ 1, IZ AVI>OL párÜÍTpando de algumas reu- 

2á“t ; n r J >"" comi r- “* ««*™ «« ^ * f°™“ 

sa” disse. dl desses VOu uma recepção lá em ca^ 

rausT^SÍ^ÍÍ 215 ? «ffffiSSiSo NA GUANABARA, va 
TTizr - DeclíSnS^iSi?’ 3 Üt? é ““ também Ad^ 

outro dia "íiaíf f Ji abC ; rta T dü governador paulista na TV, 
conítr r,>m,3°| l ' a lsto Jan E°^ está doido... E não 

omigo Aconteceu ba poucos meses, dsse Ademar. 

n „.1^ nn ™gONHT^ESM5: o "Marcado Perca- cm 
SÜToriSS ™ do J Centro belorizontlno; com carroi- 

Cf bola como "*Í J Ve,1 r de ^ U ma: * caro > désle P***« até 
mesmo lagím : 1 Ca reme realiza mesmo". E, realiza 

manhti -/««UT* 1146 no rnundú ' tnfedro. náo deve esdstlr ta- 
bom tluma ca P llal moderna. Seria 

aquilo rCVQ ta do l«vo ( destri/tido {pra va ler l) tudo 

daqui ÜfnHA^ ^ üe furam queimados fogos, nos bairros 
dia 13 q d Jan *'° terminava o seu histórico discurso, do 

1 5RRELI PETEBÍ LORRE, grande artisi expresslonlsta. 

i.- «nuíisi^í^í ? M EDÍÇAO EXTRA, comemorando 

r^no, nt> proxímo número. 


society — 


DR Antòtilo Ernesto e lane; casamento "chie* 


i 









DIAMANTE ACHADO NA ENXURRADA é vendido por 

Crí 12 milhões. Isto se deu em Medanha, perto de Diaman- 
tina D. Raimundo Máximo, a felizarda 

* RESPEITO E ACATO DECISÃO DA UDN e voto em 
Magalhães, se fór êle inkücado, na Convenção da UDN De- 
clarou Carlos Lacerda. 

NO foi do ano, o industrial Rolando Vassaill ficou noi- 
vo de Dal minha Xaxier. Muita anim ação na festa comemo- 
rativa. Waklcmar Sgarbl e sra. matando saudades e o casal 
José Ivon (IAPETC) Murcleira delirando com Curvelo. 

— :o:— 

CARUNHOS ALFAIATE u "BOA TESOURA’ que está 
fazendo ótimas farpeias ali no Ed, do Cine Virgínia. 

NAO FORA AS VERBAS DE FORA, inexequível seria a 
circulação de CN, Ponto. 

DR HENRIQUE HORTA t progenitor do nosso Amigo 
Cid) faleceu. Condolências à família enlutada, 

MUITO BONITAS MESMO as novas Instalações da Lo- 
ja Falhares. Isto enfeita a cidade. 

JANUÁRIO CARNEIRO o "expcrt” em matéria de Rã 
dio Emissora: "Entre Lacerda e JK, voto em Lacerda, por- 
que não quero ver o Brasil Levar o segundo tombo". 

O CURVELO CLUBE FICOU PEQUENO (seriam neces- 
sárias no mínimo mais vinte mesas) quando da realização 
dos Bailes de Formaturas do Ginásio Pe. Curvelo, tal a 
afluência. Pau Uno e Seus Bigs Boys tocaram para dançar, 

confirmando que são um dos melhores conjuntos que Cur- 
velo conhece 

FRANCAMENTE que não gostei da manifestação feita 
na Praça da Liberdade, contra o nosso governador, quan- 
do da suposta realização do Congresso da CUT AL. Chegará, 
ainda, a hora dêsses comunistas ... 

NOTA DEZ PARA O POVO MINEIRO que, mesmo con- 
tra a polícia, arriscando a própria vida, não permitiu (de 
gelto nenhum!) que fôsse efetivado o comício do agitador 
e comunista Brizola, em Begã. De Curvelo compareceu aíl 
multa gente disposta até a derramar sangue, e, chegaram 
mesmo a serem presos alguns conterrâneos nossos ("tutl 
buo na gente”) em defesa da liberdade. 

WANDINHA, FILHA DA ^NOSSA CONTERRÂNEA (“10 
Mais) Wanda Fargnollí, acontecendo no jantar do FfC, um 
dia dêsses. 

— — :o : 

CEM POR CENTO o 'Reveilun” do aristocrático Coun- 
try Clube, de Beagá. 

Q CASAL MARCOS GUGUILHERME (ela Marina Mas- 
carcnhas) lê CN, lá em Londrina, PR. 

:o: — — 

UMA BELEZA AS NOVAS INSTALAÇÕES do "Q Diá- 
rio”, o jornal mais Imparcial de Beagá, ao meu ver. 

:o :- 

DR- LAMBERTO LAYNES VAI mandar matéria pra es- 
ta revista, lá de Curitiba. 

“TN DA MUITO LUCRO 1" comentavam. É defic tárla ; 
repito. Senão, logicamente, seria confeccionada mensalmen- 
te, ou quinzena Imen te. 

— :o 

A GENTE às vezes começa a querer a acreditar no Jan- 
go, mas, quando se lê nos jornais aquelas declarações do 
Vicente Goulart, sobrinho do presidente, eu vou te contar! 
Disse êle em Havana: " Estamos discutindo se vamos che- 
gar ao socialismo pelas armas ou pelo caminho pacífico. 
Nâo sabemos ainda, mas sabemos, com certeza, que lã çhe 
garemos". Outros jovens brasileiro* também se encontram 
em Cuba (e só pode ser com a cobertura de lango, penso 
eu} a convite da "União dos Jovens Comunistas Cubanos ,r 
c depois viajarão para Roma, onde irão se reunir à ” Juven- 
tude Socialista Italiana". "Cuba c um exemplo que deve 
ser colocado em posção de destaque para as transforma- 
ções que pretendemos realizar em nosso país. E, nós bra- 
sileiros, sabemos como fazer nossa revolução e esperamos 
i* ajuda do povo cubano"! declararam. 




Maurício e Ana Casamento em Beagá 

Carlos e Leda ; Casório em Paraopeba 










A LOJÂ Deixou d* pegar a pubEfcldade Injerlua na 
edJçáií pagada, alegando que mandou f«er propaganda oa! 
m Natal, e, como a revlat circulou dois dias depois i ^ 

— de “ - *áo 

JQS£ TAVARES DA LUZ, com “carta branca' greren 
dando o Curvelo Clube Soa medida ; é um sossego' para " 

diretoria, 

A ALIANÇA DE IK^CQM ÍÃnCO é que proporcionou 
ao partido Comunista sua entrada no gwvtrno, 

O CLUBE RECREATIVO* CURVELANO em f 3S e fin^l 
de construção da bonita sede social, que será a melhor da 

cidade 

LANÇADO O CONCURSO “M IBS MINAS GERAIS" com 

a boa coordenação do colunista Nioolau Netto. J 

TELEFONAM SEMPRE PERGUNTANDO "qual o pró 
Stmo artisip ou orquestra que CN vai trazer a Curvei o 
A vinda de art sias era condicionada ao Clube e CN 
sgura, aposentou-se, definitivamente, neste setor. Ouvi di- 
zendo. todavia, que estão programando vários "shoçvs" 

DR ROBERTO PENA ENVIOU CARTAO mandando 
abraço lá do sul do pais, Florianópolis, 

A LINDEZA EBÜRNEA DEPARA CARDEAL <a mu 

ífier mais bonita do Brasil, na opinião dos “ experts " em 
matéria de beleza) escreveu carta de oito páginas pra CNL 

FLAVIO, filho do saudoso Ari Brroso, vai Lançar uma 
série de músicas in editas do famoso compositor de "tüm- 
rela do Brasil"', ^ qua 


SABOREANDO DELICIOSO “EMPABAO" gentllmente 
preparado por D. Híída Véo Tavares, esüvem-nf 
g yltymM . no Curvelo Clube. D. Al da Vlanna Fcna 

IVotÈSÍO, Kr. Américo e AldLnha, Ettrccu e D Wanda Bene-' 
di.. e T« re? J„ha, Raul Carvalho^ O «,.« 

PARA SE TER UMA IDEIA do apôio com que vem con- 

S* 1 dj i eEüni dü CC ' ^sta dixerS que o X 

foi sempre decorado por tuna ou duas pessoas E éste 
^ mais de tnnta ajudaram na decoraçib carnavalesca. 

W ° Nêe ™’ depois de conferenciar com 
SSdíí SZZt^ZLST' SÊ c ? ntar com ° apoio das 

SSTm^iET mld ° P ° r Lac * rda I*to significa defl- 

qu/ a K blXX n dr , pin Xat3:Va T nte ao líder Muril ° Bada ™ 

S trotas o pÍB P fa SUPRA. Ê ***" ° U cHtÍCar 

propenso a 

ala da ctmnhfl ^ L,Atl,A STARLING (esperando nova vi- 
-tu nada com os 3 vús ° Paulú Hen ríque para passar tem 

t « í ^ãoíí{^ E dc> E T Íi c ^í2í í “ face dft * r * [vidad * da si 

mentos p resolveram por Hm aos rescetUL- 

fps sóbre ^ J f M , EVANDRO San tiago, as fo- 

OüíJia" que vão ™ hr “Viagem Aos Seios de 

hul %ao publicadas neste número. 


Fq 


foi llnuta da 

Cinin^e'" o^fra^ D BÍXARAM DH VOTAR cm JVfil- 
tamanho E dm eílí J &n go, devem estar com a cara 


ouíKs “«“dteTuissssí 

ALzJlmV ,5f VfÍlA S Coaintlml") na resl clinica do Cllll 
ardverlírió ' ° Juvem Cesárto Marlins comemorou 71.- 

o pr?mt£, hc^^ogéri^^* Dinta com 

dad5 Marcejo Stariing Dtniz matando sau- 

Sl ** na Paullcela, vat tudo bem, obrigado"! 

sentacão^i^H N °o * * * * S ? S Ç^ HOR JESLrs CRISTO", apre- 
meme uma bcl^a ^Emp^amc l 0 ""'- d ° Ri °’ induhilavc1 ' 

conde” A E% Jur A ) BSOLVÍi * em CaSO de düvlda ’ * nit> 

na ?ã D ^° no ^^j^^R,0 dc engenha- 

línguas^” HA NADA q ue "ão possa ser piorado pelas más 

Frei° s B D A t-h^íí^ ?E^f , ? rtrio Cindido (Candlnho) de 
de Cundnl blguita Chaves (uma das moças mais bonitas 

rul^m1rnr cá H el 'Í U “’ a mni !1 í U3 / tada u <JU "' "*“*■ ItaS» «S 

__ p Jr ca - He tomamos juntos a Beagã, e gostei a hf*s- 

3a d ° P aJacetc ^ êle. Inauguraram r^ntln^ítt 

^ íí ICH á E t JEHA FAL A ME Ü EUFÓRICO: “Felicito a tur 

™.f,ii“^r N ™“ s ^ E,xAaAM ■ “p“«* Bu. 

já P^^^JvSlk^áen' no E Si? S iSedn> ‘ KomW> 

rue%^^^ cu “ ,an ™ 

mas se,vc "f^obra* do^il 2S um leti iS*° L ‘ b ° m 

■1» ^ C do^, OVN '^J^^- “™ colunistas 
do Brasil, manda dizer, por inlermédqlo do Eivas 

^ O SCm r*’ qUe chegado à s suas mãos a nossa CpJ^ 
breve realizara grande promoção no DF eioe 
rando contar com a presença desta coluna. ' ^ 

(BoSfau) AM1G ° S “ÍSPÕ^õr a VOS CENSURAR- 


Indústríav ILHA 


Torrefação e Moagem do 

C/l FE \m\ 


fubq aromático gostoso 

Rua Domingos Viana, 19 
Cx Postal, 6i — Fone; 1169 
Telegrama “VERA” 





VIBROU A 



CONSCIÊNCIA LIVRE 


DO CURVELANO 


Com a presença dos mais lídimos reprewníai> 
tes políticos dõ país, realizou-se à !5 de fevereiro, 
passado, no palco do Cine Teatro Virgínia deaca 
cidade., uma das mais eloquentes concentrações 
das já realizadas pelo Brasil afora em exalt&çja 
á democracia. 

Aportaram a Qjrvelo, naquela memoram « 
inesquecível noite, diversos nomes exponenciais .da 
política brasileira, atendendo à convocação fflW 
pelo emiiterite prefeito do município, Dr. Evans 
to Soares de Paula, que contou com o apôio ma 
ciço da Câmara de Vereadores, do clero, das en- 
tidades de classe e do povo em geral 

A mobilização para a luta contra o camumí' 
mo contou com a participação de caravanas das 
cidades de Governador Valadares. Sete Ugpas. 
Buenópolis, Paraopeba, Itambacuri, Pedro .Er 
do, Cordisburgo, Corinto, Felix tendia Inintutoa. 
Presidente Juscelmo, Diamantina, Mentes Ci3 ra-s s 
Firapora, além de outras nâo menos valorosas 
expressivas 

Ao inicio dos trabalhos que tiveram a duraç» 
de mais de 5 horas, diversos líderes se 
ouvir e todos êles foram vivamente ovacu».. 
por cerca de 2 500 pessoas que HteralmeBtó w 
ram as dependências do majestoso yJgL- 
Sob calorosos e esfusiantes aplausos faar^ 
os grandes Generais da Democracia Joio . „ 
Oscar Dias Corrêa,. José Maria de Altmun, 
me Machado, Renato Azeredo, padre reato 
gal e Orlndo Vaz Filho. n cm 

Transcorrendo em ambiente de , üfn . 

clave deixou evidenciar vibrações as mais 
tes da consciência livre da nossa senje. ^ ^ 
Justificando a chamada de tao impo ^ 
deres à nossa pacata Curvelo, ao instaiar . ^ 
balhos, disse o nosso Prefeito, Dr. for 

de Paula, que: "Esta reumao tem SwjoJj? de *■ 
mar uma trincheira cívica pa^ dtfend 3 

mas em punho, se netessér^oFor- ^ ^ 

propriedade privada, mas a aiueíÇ 3 

família brasileira, que estão 
das nesta hora difícil que atravessa f» m obilr 
Çurvelo viveu a sua maior noite cm ^ ^ 
zando-se, em sua maioria democra^ p tf? 
em campo aberto contra a praga Q 
tar nossas livres instituições. veefflé 0 ®* 

Curve lo combateu com nis* e 

os pelegos mantidos asoldo ^ ^ in qitfbra* 
deu, com esta demonstração de ric fles * 

tável um exemplo aos mais lot ^Í n A ^ m co^ 
nossa estremecida Pátna: O c °J 1 ^!L csS iris a 
mo não se faz com otnissoes; í e seja pf 

sença de cada comuna, por peqpÇ_ e c jpaie*- 
que, sòmente unidos estaremos t ^^3 ej ® 1 
o suficiente, para promovermos a 
do asqueroso inimigo. 



0 TRANSITÓRIO 
DEFINITIVO 


CN presta sua homenagem póstuma ao grande 
dstrítor Aníbal Machado (que viveu muitos anos em 
Çurvelo). transcrevendo de “Leitura’ 1 , o seu último 
poema. ÊJe parecia ter muita pressa. . e, a esta hora 
j£deve ter chegado a San .a Maria. 

J "O msu fim é Santa Maria, castelo de passari- 

Mé°eas&ram várias vêzes, Aos homens que feri em 
brigas pelo caminho, eu dizia: — Não há de ser na- 
da; estou de passagem para Santa Maria, 

' E as mulheres que abracei: — Fiquem 'com os 
filhos- Eu levo a lembrança. Estou indo para Santa 
Maria, carteio de passarinhos. 

Entre as muitas aldeias de pouso, numa acordei 
com banda de música e gente debaixo da sacada: — - 
Senhor, sabemos que estais de passagem,. Aqui nin- 
guém presta. Aceitai srr nosso chefe, 

— Eu também não presto, respondi. E estou- de 
passagem Deixai-me dormir... E batí-lhes a vene- 
ziana. 

Mas fiquei Armei pontes, retifiquei o rio. Cons- 
truí piscinas e um auditório onde pregu=i a centenas 
de ouvintes . 

Falaram-.se de algumas precisões: um. chafariz, 
ona igreja, uma escola, talvez uma nova seita. Que eu 
poderia, etc. 

Abri jardim para os namorados, horrorizei-me de 
ns:u próprio busto erguido entre as flores do can- 
teiro pirncipaí. 

E quando a moça mais linda que eu estreitava 
aos braços gemia: — “<* lu que para sempre serás 
meu 1 ! logo eu atalhava: — Não pode ser, minha filha, 
ivb pode ser... Estou seguindo para Santa Maria, 
castelo de passarinhos . . . 

Mais adiante, me condenaram. Respondi aos 
juizes: 

._ .Tf 3ra q ue ’ se e stoü de passagem para Santa 
Mana. Mais vale, em vez da pena, um banho deli- 
cioso no rio. 

* s*gui caminho. 

Ha mais de cinquenta anos que estou indo para 
Mana. O que não é sacrifício para quem sabe 
que ba de chegar 

E enquanto não chego vou me distraindo à mi- 
,na maneu-a, ora rindo, ora gemendo. 

s pequenos acontecimentos avultam aos meus 
omcs, os grandes se mesquinhâm, 

■"%*** na vída das cidades, nos negócios dos 

a mmha C “mbrT SO é 2 

a , OS s ^ res e objetos com o fervor de 
mundo. m P ÍT 05 P ara sempre. Porque afinal êsta 
é no mamfmf m ° esta ’ se eu gosto um bocadinho, 
ueunwcadj ^ PenS ° lar S à ~ ]o - Mas ís ‘ 

E vou andando. . . 

dos: Kão aíüíí. pe , r S unta quem sou T respondem to- 
rs Ele Víve diz ^ do <1^ «tá indo pa- 

^easteio de passarinhos... F 

^einpre assim . 

"apanho à'1r ™ C abr * rrece - lar 8° tudo de re- 
P=r a Santa Ma ■ * Uxa e vou tocando devagarinho 
3 Mana, castelo de passarinhos. . . 


AMERICA DO NORTE 
COM 52 

PREMJOS NOBEL 


FISirT ° P /Í5 MI ° NOBEL. AJestâo d«' ° 3 agIact * 

hkan - lÍ27 Armr O,™™' 5 ?"' ~ 1921 Roberto A. Mil 

jsU“£JS!í ^ SSfçsSkS, 1 ^ # 

»i"‘« John 1 Bardíe”- *«£ K*™ 

SSSSí a G fLr m %fc c A^ e ,5 ? h T 

To Jamt~ B 9 H,™ ,ne L I an u 8 m . u ‘ r — 1«4 Harold C. Urey 

íri!”^' V , 1949 W ” F cie-S Idwr” M 11 Mc 

aSieh- 0 ,* sav c v, M ^'-. iw »™ ”• 
ans s» ;*iS3£. T - , ís ísfirrãs; 

1 Weileí^ e ^rederick 

^ UTErÍtoRaT !u 

Ur E g r _H S-? - 'atoas 

1925 F r 9í Ti™ El . lh “ Root 1919 Woodrow Wilson. ^ 

R U Mo ll % J Si,?c a SI I cír Í°£. 

ce Committee (Ouakersh juntamente com o Friends Servi- 

SLiSSár- - 1950 Ra,ph 1 “ • 


p. 




CURVELO VIRA CIDADE DE «RTISTBS 


Curvelo virou, de untá hora pra outra, cidade de art 
filmam aqui o conto de Aníbal Machado, 'Viagem a°s beio* ní $i 
A nossa cidade ê agora cenário de uma fita + predestinada a 4 animas* 0 
sucesso por êsses Brasis afora. E Curvelo ficará conhecida ^ 

por cá é total, com muita gente daqui fazendo papéis ieC “Vj* g0 ch& 
dando o aspecto da cidade: O produtor é o famoso Caries . nU 4fl fr 
íensen com mais de 50 filmes e a equipe técnica que tn°' v ^ {que 
gurantes é tarihbada e o material, câmeras, refletores, . ®? ra ma ' a dvtf^R- 
tanta atenção chamou) è da Atlântica. O enrèdo em si, e .-ÍJauentà° ^ 
cia séria aos solteirões, pois conta uma história de um ci e ai# 

dolfo Mayer), que se mudou desta cidade para o Rio e tnstip 0 ^' 
aposentar-se e começar a entrar no ostracismo, na ve ^ & 

vel. de velho solteiro, volta para cá, atrás da sua anuga hsm0 da 
cuntrando-a enrugada e feia. O titulo é simbólico e 0 r _ vçUiice ** 
faz um aviso "casem-se ou entáo estarão sujeitos a ter nlU rchos e 13 
sria e sem sentido, quando os seios de uma mulher ja ^ 
amor será apenas uma ilusão perdida”! 





ci viúva 


Kennedy 


Jaquelinc conheceu Kennedy numa cnl revista jornalística 
cMffij Futégrafa de imprensa. Daí, cnamuramsc.. Anos depois 
por ironia du destino. Jackíe, enlao Primeira Duma fica tràeíca- 
meti te viúva, com brutal assassinato do seu marido* — Jacaue- 
tine Bouvier Kennedy, elegantíssima tomou se assunto abriga to 
no em matena de moda. e passou a scr imitada pelo mundo in 
irtiti Este munda m.smu, deu margem para que surgissem co- 
líicnlános de que a Primeira Dama norte-americana fôsse iulea- 
í" 13 “■» miJUier fülií Mas* em verdade, Jackie. espósa', dedica- 
tb, rateie sempre lutando au lado do seu marido, colocando act- 
m ° **** tnreresse pelos Filhos. Eia, por intuição/ nâõ 

r r na - * maneira üJguma, fazer a v iagem ao Texas, que seria 
auft,ínadu mand °' E ftJI nos seus braços. qy C Kcnncdv- tombou 











Todo* o* motornUs d e 


IrftOMrtgp, mtiim 


CURVE LO 

sabem disso! 

FRrZO -FORTE 

«tende melhor! 


“*C*»*M- TALMUUMH 
FltUl 


ffCÇAü DE: PNEUS E CÂMARAS "NOVOS" 


nse Vm 0 O * prwut de e*rr 0 ttepunífc t 

gurínç* «ide seus fírwvliafw.. Êrn FíüZO-FOBTE 
téírkos P4n* nj-ide#*fri do* pneu* do sey Cerro. 


Ittilihlriiil Uiiiinilíil 
Ufllar Santas im» 

*Raça 


OAO BATISTA CARVALHO 

Um perfaço serviço de f M4rjich»ijl , *gem # m 3 
+is. ■ R#Eapagam e cnns*rlas . Pawuí o Cíitibííí, 


oo SANTUAWO bo 

*A POSTAI 5 J| 


CíNELÃNUÍA 
PE a^a Floria no, 19 
fi.o and. S 6 a — Te|, 52-0316 
GUANABARA 


tM. CUfiVEtO, 

AV ANTOLHO CHJNTO 

fowt! im 


FiV, SítE LAGOAS: 

rOUCiNA MA5CARENHA3, 23 j 
OHI1: Hll a Hl) 



BICICLETA 

PAGANDO 
SUAVES PRESTAÇÕES 
MENSAIS 

CASA DAS 

BICICLETAS 

JUVENAL MOREIRA O A SlLVA 
tu* dr, PW-co HO 

ENDEREÇO CÊHTQ DA COMFfiA CEK 
TA DE BICICLETAS E Al CESSOHIOS 


decoração 
painéis 
desenhos 
retratos 
cariaste 5 
emblemas 
revistas 




rio preto, 863 
belo horizonte 


Indústrias Sta. Marta 

Quintiliano de Miranda Gomes 


Fábrica de Fari- 
nha dí Milha, 
Fttbá MtmosOp 

Fubá ComtiTn e 
Cangica 


Rui fiscMde k Urt, IS - [fitüi etfitflt] - M 1131 - ORIEU 


Casa Álvaro S. Bruno 

De tudo um pouco 



NOVIDADES CHEGADAS SEMAN AUMENTE DE 
TkUoe CtlçnkH, Arm*rÍnho* c Artigo* pum Fi* 
•entee . — Só artlfo* de primeira ordem 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Praça Tirãdente — 532 — Fone: MHB 

CURVELO MINAS GERAIS 






q V6* 


Loja Sâo Geraldo 

GERALDO PEREIRA DOS ANJOS 

ClLçadW papa bomím, a*íiftOF*B r rrlinçu . Camlí»rJ* « *jtJüci« 

«pa:i« . F«rfum*rLfc - flombrt»EÍ - P * h 

AV. D PEDRO II P 291 


COUVILO 


C* Postal: n - TEL. : 1202 

— MINAa 


musas pipi meseith 
arou pisi mis t urtoeios 


rui cinuís, ui - mt « 

eiLEtll M m BitóllJ 
ÍÉL 2-I**3 -«10 HilSoiUE 


í )l | < 
joaíheng 


m 


Vl&*edüf40‘ 


Rnymmdo Vim nm & Cia, 

J9*lkttt o í 




M6VEJS AGORA É COM A 

CASA 2 IRMÃOS 


1* 


JJ 




EELIflR 


Mundial Pasto 

AmmwtUirt* df kn Mr(j« t ( 

JMí* Iwftg o* fis» dttrimmmto l íSíS^ 

“ Ai Pafrrirds — 

TFLe FQHf t43g 

DJALMA 0ORBA FERREIRA 

pnwan 

Rua SDveira Lobo, 14Ã - CURVELO Minas 


© MEGA.UTO LT DA. 



poesia 

ARANDELA 

A noite está calada 
Mas mudo é o movimento 
Que cria a recordação 
Em cada momento . . . 

Numa saudade danada 
Vestida de ilusão 
Trazendo você, amor 
Ao meu mundo do abstrato 
Das loucas ondas do mar 
Que vagam sem ver o rastro 
Do sonho, do amargor 
Do riso rouco do azar 
Das virgens nuvens do céu 
Que brincam do faz de conta 
E assim procuro viver 
Sorrindo como uma tonta 
Que troca o fel pe l o me! 

Tomando amargo o prazer. . . 



mirlan 









MAS TODOS PREFEREM 


os ttAZttvM £ f Mà 


FABRICADOS í>ela ÇASA 2 IRMÃOS 


Ã MELHOR MÀOUÍNA PE COSTURA PO MUHDO 



iXçervãi 


EXCLUSIVIDADE em curvelo 

CASA 2 IRMÃOS 




foto-gozação 













APROVEITE IV I.OLUHIV »E MAIO |»£ |004 


A FESTA DOS PREÇOS BAIXOS 


rn!/A mF>far 0 *•" 

CLÍMAX no 18 .« amveriário d. 


í : ás \ 2 nniÃos 

g * 





LOUCURAS DE MAIO-1964 




soxiva soi>3tJd soa visbj 



